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No fi nal da década de 1990 a relação entre as ciências sociais da religião 
e processos de globalização, numa acepção lato sensu do conceito, animou 
inúmeros debates teóricos e conduziu os interessados no tema a apresentarem 
suas expectativas sobre o que poderíamos esperar da religião e das pesquisas 
sobre o assunto no novo século que se aproximava. Em uma publicação que 
marcou as discussões daquele momento (Oro; Steil, 1997), Enzo Pace afi r-
mou o necessário reconhecimento da implicação mútua entre o processo mais 
amplo de globalização e as transformações nos regimes do crer – que vinha 
sendo afi rmada por diferentes pesquisadores (Amaral, 2000; Carozzi, 1999; 
Magnani, 1999; Russo, 1993, entre outros) – e, por conseguinte, a necessi-
dade de acompanhar e analisar os “efeitos do desaparecimento de fronteiras 
simbólicas rígidas entre diferentes campos religiosos, entre o campo religioso 
e o campo mágico e esotérico, entre a religião e as novas crenças seculares ou 
para-religiosas” (Pace, 1997, p. 33). A sugestão, em síntese, permitia situar o 
horizonte das ciências sociais da religião além do “propriamente religioso”. 
Nesse caso, do reconhecimento da articulação entre práticas religiosas com 
outras dimensões da vida social vinha também a possibilidade de elabora-
ção de pesquisas que escapassem da reifi cação do conceito de religião (Steil; 
Toniol, 2013). Publicado quinze anos depois do texto de Enzo Pace, o livro 
El don de la ubicuidad: rituales étnicos multisituados, organizado por Renée 
de la Torre, atinge em cheio as expectativas de ampliação das perspectivas 
teórico-metodológicas, bem como dos próprios universos de interesse empíri-
co das ciências sociais da religião sugeridas pelo antropólogo italiano.
http://dx.doi.org/10.1590/S0104-71832014000100019
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A partir de uma proposta comparativa, em El don de la ubicuidad: ri-
tuales étnicos multisituados, pesquisadores do México, Brasil, Argentina e 
França dirigem seus esforços para a análise de rituais que se articulam, se re-
plicam ou se desdobram em distintos contextos nacionais. Assim, os textos do 
livro se relacionam a partir de três eixos centrais, as danças rituais conchero-
-aztecas, os rituais dedicados à Yémojá/Yemanyá/Iemanjá nas religiosidades 
afro-americanas, e os rituais da etnia wixaritari em suas apropriações nova 
era. A diversidade de textos reunidos na obra, bem como dos contextos em-
píricos de investigação, não tira a organicidade do livro, mas, pelo contrário, 
à medida que o leitor avança na leitura dos capítulos sua proposta teórico-
-metodológica torna-se mais evidente. Atentos às constantes afi rmações sobre 
a fl uidez dos pertencimentos e as articulações transnacionais de instituições 
e grupos religiosos, os autores problematizam os localismos implicados em 
conceitos como o de campo religioso. Com isso não deixam de reconhecer 
a importância dos processos locais na análise dos fenômenos religiosos, mas 
buscam evitar a circunscrição de práticas e signos locais à localidade.
Tão efi caz para a composição do argumento mais geral do livro quanto a 
convergência da perspectiva analítica de seus 11 autores é sua proposta edito-
rial. Os textos são sumariamente etnográfi cos e a cada um deles se soma uma 
narrativa visual feita a partir de fotografi as. Ao mesmo tempo em que essas 
duas narrativas – textual e visual – se articulam, cada uma delas também tem 
sua própria autonomia. Desse modo, os capítulos se articulam tanto a partir de 
textos introdutórios a cada um dos três eixos citados, como também por meio 
de uma composição, no início de cada novo capítulo, que dispõe fotografi as 
relativas aos textos anteriores e aos seguintes, deixando ao leitor a possibilida-
de de elaborar suas próprias conexões. Nas palavras da organizadora do livro:
A fotografi a é valorizada neste livro não como uma arte, nem por sua potencia-
lidade ilustrativa, mas por sua capacidade de captar situações particulares, fatos 
únicos, captadas em um mesmo contexto, mas que, conectadas com outros ce-
nários, nos permitiriam armar um discurso complexo de sequências e contrates 
entre distintas imagens e no entrecruzamento das distintas sequências rituais. 
Uma espécie de quebra-cabeças que vai armando realidades multilocalizadas. 
(p. 13, tradução minha).
O primeiro eixo articulador do livro, intitulado Danzantes y tranlocali-
zación, reúne textos dos antropólogos mexicanos Renée de la Torre, Santiago 
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Bastos, Alejandra Aguilar Ros e Cristina Gutiérrez Zuñiga. As danças em 
questão são parte de rituais de longa duração realizados pelas populações pré-
-hispânicas que povoavam o território mexicano. No período colonial, tais 
rituais experimentaram a acusação de paganismo para, posteriormente, articu-
larem-se com as festividades católicas devotadas aos santos padroeiros nacio-
nais. Ao longo da primeira metade do século XX as danças rituais adquiriram 
nova visibilidade, tendo sido convertidas em “prática asteca” foi reconhecida 
como parte do folclore nacional e da identidade mexicana. A valorização de 
tais danças foi central para o surgimento de inúmeros movimentos interessa-
dos em “recuperar a mexicanidade” a partir da retomada de práticas das po-
pulações mesoamericanas antes da colonização espanhola. “Este movimento 
[pela mexicanidade] pretende uma reindianização, ainda que astequizada, da 
cultura nacional, rechaçando elementos sincréticos, a cultura ocidental e o 
catolicismo nas danças” (p. 26, tradução minha). Já na segunda metade do 
século, em paralelo aos movimentos pela mexicanidade, emergiram os mo-
vimentos de neomexicanidade. Formados nos grandes centros urbanos, este 
último tipo de movimento ancora as danças rituais em um contexto de espiri-
tualidades nova era. Com isso, as danças são apresentadas não somente como 
um modo de retomar tradições indígenas, como também de acessar, a partir 
dessas tradições, energias, sabedorias e forças espirituais importantes na nova 
era que se anuncia.
Ambos os movimentos – da mexicanidade e da neomexicanidade – têm 
passado por processos de transnacionalização que, embora distintos nas redes 
que acionam e nos sujeitos que articulam, são comuns nas suas direções: do 
sul para o norte, do México para Estados Unidos e Europa.1 A partir da ideia 
de translocalização, os textos que compõem essa sessão apresentam as diver-
sas articulações que as danças produzem em cada um dos contextos em que 
são praticadas. Assim, na Espanha, por exemplo, a dança foi incorporada em 
uma rede de espiritualidade alternativa, por vezes associada aos peregrinos 
do Caminho de Santiago de Compostela, que reivindicava a relação daqueles 
1 Diferentes pesquisadores têm se dedicado a investigar processos de transnacionalização religiosa que 
obedecem ao sentido sul-norte – refi ro-me, evidentemente, menos às referências geográfi cas e mais às 
confi gurações políticas do globo. Entre as diversas publicações mais recentes sobre o tema, destaca-se o 
livro En sentido contrario. Transnacionalización de religiones africanas y latinoamericas (Argyriadis et 
al., 2012).
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rituais com a “cultura ibérica”. No México, por sua vez, as danças ocorrem 
em contextos bastante diversos, como nas festividades da semana santa aste-
ca, durante as cerimônias dedicadas a Cuauhtécmoc – o último rei asteca –, 
ou ainda entre populações indígenas, como é o caso da etnia mezcala. Já nos 
Estados Unidos, sobretudo na Califórnia, as danças rituais, realizadas a partir 
de diversos grupos, têm estado associadas aos movimentos de afi rmação da 
identidade “chicana”, constituindo-se ainda como momentos para a expressão 
de pleitos políticos dos trabalhadores mexicanos.2
O segundo eixo articulador dos capítulos do livro, Yémojá/Yemanyá/
Iemanjá: rutas transnacionales y avatares relocalizados, é formado por tex-
tos de Nahayeilli Juárez, Stefania Capone, Ari Pedro Oro, Alejandro Frigerio 
e Kali Argyriadis. Tendo como fi o condutor a descrição e análise de rituais 
dedicados – mais ou menos explicitamente – à Yémojá/Yemanyá/Iemanjá no 
Brasil, Argentina, Uruguai, Cuba e Estados Unidos, os pesquisadores apresen-
tam não somente a diversidade de práticas em torno do orixá nas religiões 
afro-americanas, como também discorrem sobre os distintos regimes de visibi-
lidade e de legitimidade de que esses rituais gozam em cada contexto nacional.
O reconhecimento do orixá como o elemento comum aos capítulos é pro-
blematizado logo nas primeiras fotografi as e narrativas apresentadas aos lei-
tores. A diversidade da imagética de Yémojá/Yemanyá/Iemanjá, assim como 
os distintos modos pelos quais o orixá é mobilizado na umbanda, batuque e 
candomblé, nos fazem ponderar a ideia de que estamos diante de replicações 
do mesmo. Também não são comuns os regimes de visibilidade – na rela-
ção com o Estado e com a sociedade civil – que tais rituais experimentam. 
Assim, se, em Porto Alegre, o maior ritual dedicado ao orixá – a procissão 
de 2 de fevereiro, dia de Nossa Senhora dos Navegantes/Iemanjá – tornou-se 
bem cultural imaterial da cidade, em Buenos Aires as celebrações dedicadas 
a Iemanjá em espaços públicos receberam, apenas recentemente, autorização 
para serem realizadas. Ainda sobre o contexto do Cone Sul, os textos permi-
tem aos leitores reconhecer os fl uxos de deslocamento que conectam Porto 
Alegre, Montevidéu e Buenos Aires a partir da circulação de pais, fi lhos de 
santo e objetos entre essas cidades. Já nos Estados Unidos, os rituais foram 
2 Para uma discussão aprofundada sobre o tema ver o debate realizado a partir do texto de Torre e Zuñiga 
(2012).
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realizados com a ida de cubanos exilados para cidades como Nova Iorque. 
Naquele contexto, os principais festejos ocorrem sob a insígnia de uma “reu-
nião ecumênica”, capaz de congregar pessoas de diferentes origens e modali-
dades religiosas numa única “religião dos orishas”.
Por fi m, a última sessão do livro, intitulada Huicholes en contextos he-
terogéneos, apresenta textos de Rodrigo de la Mora, Alejandra Aguilar Ros, 
Renée de la Torre e Jorge Luis Marín. Trata-se de trabalhos dedicados aos 
rituais dos wixaritari, um grupo étnico que habita a parte norte do estado de 
Jalisco, México. Seus rituais se realizam, sobretudo, no interior das diversas 
comunidades rurais em que vivem ou ainda durante as peregrinações que re-
alizam em direção a espaços sagrados, situados fora de suas comunidades, 
dispersos em cinco estados mexicanos. Nas últimas décadas, no entanto, dife-
rentes grupos nova era, da neomexicanidade, bem como certos agentes cultu-
rais, têm buscado incorporar rituais wixaritari em suas próprias práticas.
O uso tradicional do peiote, a fi gura do xamã e os rituais de celebração 
do equinócio foram alguns dos elementos que despertaram o interesse, por 
parte de grupos urbanos, para os Wixaritari. É nesse contexto, por exemplo, 
que o mara’akame3 Pablo Taizán tornou-se uma fi gura de referência entre 
os grupos nova era e da neomexicanidade. Nos rituais de equinócio, que no 
México chegam a reunir dois milhões pessoas, os wixaritari também têm sido 
presença constante, resultado não somente do crescente interesse público por 
suas práticas, como também por conta das redes que alguns mara’akame es-
tabeleceram com grupos místicos e esotéricos dedicados a realizar vivências 
espirituais e “preparar xamãs” em contextos urbanos.
El don de la ubicuidad: Rituales étnicos multisituados é preciso em 
provocar refl exões sobre a importância da análise de práticas rituais para a 
compreensão dos contextos investigados. As narrativas textuais e fotográfi cas 
que apresenta fazem do conjunto de etnografi as individuais uma espécie texto 
colaborativo, em que os capítulos se complexifi cam na medida em que se ar-
ticulam. Paradoxalmente, o desafi o de produzir refl exões sobre rituais étnicos 
multissituados foi enfrentado pelos autores por meio da produção de descri-
ções minuciosas dos contextos locais. É assim que somente compreendemos o 
dom da ubiquidade a partir da complexidade das conjunturas locais.
3 “Especialista religioso que dirige as cerimônias rituais dos wixaritari.” (p. 373, tradução minha).
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